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    APRESENTAÇÃO




    São inúmeras as ameaças à sobrevivência da humanidade hoje e no futuro a curto, médio e longo prazo. Estas ameaças dizem respeito a pandemias, devastação econômica, social, ambiental e das guerras no século XXI, catástrofes naturais resultantes de terremotos, tsunamis e erupções vulcânicas, colisão sobre o planeta Terra de asteroides, cometas ou pedaços de cometas, de planetas do sistema solar e de planetas órfãos que vagam pelo espaço sideral, emissão de raios cósmicos, consequências catastróficas resultantes do afastamento da Lua em relação à Terra, morte do Sol, colisão das galáxias Andrômeda e Via Láctea e o fim do Universo. Todos esses eventos catastróficos, que poderão ocorrer a curto, médio e longo prazo, podem contribuir para que a humanidade seja levada à sua extinção como espécie.




    O objetivo deste livro consiste em analisar cada uma da ameaças atuais e futuras acima descritas contra a sobrevivência da humanidade e propor estratégias que contribuam para a sua neutralização ou superação. Os 8 primeiros capítulos deste livro analisam as ameaças acima descritas contra os seres humanos para, em seguida, delinear as estratégias necessárias à sua sobrevivência. O capítulo 9 destaca as estratégias fundamentais a serem adotadas sem as quais não haverá sucesso no esforço de salvar a humanidade das ameaças à sua sobrevivência e o Capítulo 10 apresenta a síntese das conclusões deste livro.




    No Capítulo 1 (Como salvar a humanidade de futuras pandemias), foram analisadas as maiores pandemias ao longo da história como a peste bubônica (1333), a cólera (1817), a tuberculose (1850), a varíola (1896), a gripe espanhola (1918), o HIV (1980), a gripe suína H1N1 (2009) e o Coronavírus (2019) e suas consequências, bem como foram apontadas as causas das pandemias e apresentadas as estratégias necessárias para evitá-las no futuro.




    No Capítulo 2 (Como salvar a humanidade da devastação social, econômica, ambiental e das guerras no século XXI), foram analisados os danos econômicos, sociais e ambientais produzidos pelo capitalismo, as consequências do fim do capitalismo em meados do século XXI, o agravamento dos conflitos nas relações internacionais, que poderão levar o mundo a se defrontar com multiplicidade de guerras localizadas e até mesmo de uma nova guerra mundial no século XXI, que possibilitaram delinear as estratégias necessárias para fazerem frente a essas crises devastadoras que ameaçam o futuro da humanidade.




    No Capítulo 3 (Como salvar a humanidade de catástrofes naturais provocadas por terremotos, tsunamis e erupções de vulcões), foram analisadas as causas dos terremotos, tsunamis e erupções de vulcões resultantes do movimento de placas tectônicas, que têm contribuído para a ocorrência de mortes de populações e destruição de edificações e infraestruturas de muitos países, e a experiência adquirida ao lidar com esses eventos catastróficos no passado para apresentar estratégias visando sua prevenção, bem como aquelas necessárias para salvar a humanidade promovendo a fuga de seres humanos para locais habitáveis no sistema solar caso seja necessário.




    No Capítulo 4 (Como salvar a humanidade da colisão sobre o planeta Terra de corpos vindos do espaço sideral), foram analisados corpos celestes como asteroides, cometas ou pedaços de cometas, planetas do sistema solar e planetas órfãos que vagam no espaço sideral que ameaçam colidir com a Terra a fim de apresentar estratégias a serem adotadas para evitar sua colisão com a Terra e, também, salvar a humanidade promovendo a fuga de seres humanos para locais habitáveis no sistema solar caso seja necessário. A colisão com o planeta Terra desses corpos celestes com o potencial de aniquilar a humanidade e todos os seres vivos por completo, está a exigir a adoção de estratégias que contribuam para salvar a humanidade.




    No Capítulo 5 (Como salvar a humanidade da emissão de raios cósmicos), foram analisadas as diversas fontes de emissão de raios cósmicos, especialmente os raios gama emitidos por estrelas supernovas, que têm o poder de aniquilar a vida na Terra, a radiação e a massa coronal do Sol e os raios cósmicos para avaliar suas consequências sobre os seres humanos na Terra e em viagens espaciais e propor a adoção de estratégias visando a proteção dos seres humanos e de alternativas de fuga dos seres humanos para locais habitáveis no sistema solar para salvar a humanidade caso seja necessário.




    No Capítulo 6 (Como salvar a humanidade das consequências do contínuo afastamento da Lua em relação à Terra), foram analisados os impactos sobre o clima da Terra e sobre os seres humanos das consequências catastróficas ambientais relacionadas com o contínuo afastamento da Lua em relação à Terra, bem como foram estudadas alternativas de fuga dos seres humanos para locais habitáveis no sistema solar caso seja necessário. Como a Terra e a Lua encontram-se unidas por uma forte ligação gravitacional e afetam-se mutuamente, o afastamento da Lua em relação à Terra impactará sobre os seres humanos e sobre o clima no planeta de forma catastrófica que exigirá a adoção de estratégias pertinentes para salvar a humanidade.




    No Capítulo 7 (Como salvar a humanidade com a morte do Sol e a colisão das galáxias Andrômeda e Via Láctea), foram analisadas a evolução do Sol até o seu fim, a colisão das galáxias Andrômeda e Via Láctea e estudadas as alternativas de fuga dos seres humanos para locais habitáveis em outros sistemas estelares e galáxias visando formular as estratégias de fuga dos seres humanos para salvar a humanidade antes da morte do Sol e da colisão das galáxias Andrômeda e Via Láctea.




    No Capítulo 8 (Como salvar a humanidade com o fim do Universo), foram analisados os cenários relacionados com o destino do Universo, a possibilidade da existência de universos paralelos e o desenvolvimento da teoria final ou teoria de tudo, isto é, da teoria do campo unificado para apresentar possíveis estratégias para a humanidade buscar sua sobrevivência com o fim do Universo em que vivemos.




    No Capítulo 9 (Estratégias fundamentais para a sobrevivência da humanidade) foram apresentadas as estratégias fundamentais para a sobrevivência da humanidade identificadas nos capítulos anteriores que dizem respeito ao imperativo do avanço científico e tecnológico, do aumento da capacidade biológica dos seres humanos e da constituição de um governo mundial. Todas estas estratégias fundamentais fazem parte da solução necessária para enfrentar todas as ameaças à sobrevivência humana a curto, médio e longo prazo. Sem elas, a humanidade sucumbirá diante das gigantescas ameaças à sua sobrevivência.




    No Capítulo 10 (Conclusões), foi apresentada a síntese das principais conclusões dos capítulos anteriores relacionadas com as estratégias a serem adotadas visando salvar a humanidade de cada uma das ameaças identificadas, bem como das estratégias fundamentais relativas ao avanço científico e tecnológico, ao aumento da capacidade biológica dos seres humanos e à constituição de um governo mundial.




    Na elaboração deste livro, foi consultada vasta literatura sobre as ameaças à sobrevivência da humanidade, sejam aquelas resultantes dos problemas políticos, econômicos, sociais, ambientais e das relações internacionais provocados pelos seres humanos em suas atividades, sejam pelas catástrofes naturais provocadas pelo planeta Terra, e também, pelas ameaças vindas do espaço sideral.




    Este livro busca chamar a atenção dos governos e da população em geral da necessidade de que os governos se mobilizem no sentido de dotar cada país e o planeta como um todo de sistemas avançados de ciência e tecnologia, aumentar a capacidade biológica dos seres humanos para que sejam capazes de sobreviver a cada ameaça e constituir uma governança mundial capaz de coordenar as ações que contribuam para salvar a humanidade de todas as ameaças existentes no interior do planeta Terra e aquelas vindas do espaço sideral.




    Salvador, maio de 2021.


  




  

    1. COMO SALVAR A HUMANIDADE DE FUTURAS PANDEMIAS




    Este capítulo tem por objetivo apresentar as pandemias que já ocorreram ao longo da história com suas consequências e propor as estratégias a serem adotadas que proporcionem as condições para evitar a ocorrência de futuras pandemias no mundo. Este capítulo consta de duas partes: 1) As maiores pandemias ao longo da história e suas consequências; 2) As causas das pandemias e as estratégias para evitá-las no futuro.




    1.1 AS MAIORES PANDEMIAS AO LONGO DA HISTÓRIA E SUAS CONSEQUÊNCIAS




    As maiores pandemias ao longo da história foram a peste bubônica (1333), a cólera (1817), a tuberculose (1850), a varíola (1896), a gripe espanhola (1918), o HIV (1980), a gripe suína H1N1 (2009) e o Coronavírus (2019). As maiores pandemias ao longo da história e suas consequências estão descritas a seguir:




    1.1.1 Peste bubônica




    A peste bubônica teve sua origem no continente asiático e foi causada pela bactéria Yersinia pestis, que foi transmitida às pessoas por ratos e pulgas infectadas [1]. A doença é chamada de peste bubônica porque é caracterizada por inchaços dos gânglios do sistema linfático, que são conhecidos como bubões que são nódulos inflamados que se forma geralmente na virilha depois que a pulga abandona o rato e pica o ser humano. Alguns sintomas surgem antes dessas erupções. São eles: febre alta, dores de cabeça e corporais intensas, falta de apetite, náusea e vômitos. Menos comum e mais perigosa é a peste pneumônica que ocorre em pacientes que já sofreram com a peste bubônica ou que pode ser transmitida de pessoa para pessoa, por secreções e gotículas no ar desencadeando uma pneumonia grave, que evolui rápido. Entre os sinais, surgem dor no tórax, dificuldade para respirar e tosse com sangue. Na versão mais grave, a peste septicêmica, há necrose nas mãos e nos pés cujo risco de morte é muito grande [3, 4 e 15].




    A peste bubônica chegou à Europa por meio de navios que chegavam da Ásia pelo Mar Mediterrâneo. A peste bubônica resultou da invasão da Europa pelo rato preto indiano (hoje raro). Estima-se que aproximadamente de 50 milhões a 100 milhões de pessoas tenham morrido de 1333 a 1351, ou seja, cerca de um terço da população mundial da época. A população mundial não retornou aos níveis anteriores à peste até o século XVII. A peste bubônica ou peste negra gerou vários impactos e consequências religiosas, sociais e econômicas, afetando drasticamente o curso da história europeia. A enorme mortalidade causou escassez de mão de obra para os proprietários de terras, fazendo com que o velho sistema feudal começasse a desmoronar [2].




    A peste bubônica continuou a aparecer de forma intermitente e em pequena escala pela Europa até praticamente desaparecer do continente no começo do século XIX. Supondo que alguém apareça no hospital com sintomas da peste, o primeiro passo é isolá-la completamente. A enfermidade — seja pela respiração, pelo sangue ou pela secreção que sai do bubão — é bastante contagiosa. O paciente com suspeita deve ficar numa unidade separada, e os profissionais que lidarão com ele devem usar roupa especial, óculos de proteção e máscaras especiais que filtram pequenas partículas. O tratamento é feito com antibióticos, que são mais eficazes se aplicados até 15 horas depois de surgirem os sintomas. A prevenção da doença consiste basicamente na adoção de hábitos de higiene e saúde pública que eram bastante precários na Europa na época em que a pandemia ocorreu [2 e 5].




    1.1.2 Cólera




    A primeira epidemia global de cólera aconteceu em 1817. A cólera é causada por uma infecção no intestino provocada pela bactéria vibrio cholerae. A bactéria faz com que as células que revestem o intestino produzam uma grande quantidade de fluidos que causam diarreia e vômitos. A infecção se espalha quando há ingestão de alimentos ou água contaminada com fezes ou vômito de uma pessoa infectada com a doença. O suprimento de água ou comida contaminadas pode causar surtos maciços da doença em um curto espaço de tempo, principalmente em áreas superpovoadas, como favelas ou campos de refugiados. A doença provoca uma diarreia intensa no indivíduo, que morre de desidratação. A doença provocou várias epidemias regionais e globais e ainda não foi erradicada. De acordo com a OMS (Organização Mundial da Saúde), de 100 a 120 mil pessoas morrem no mundo todos os anos contaminadas pelo cólera. O tratamento é feito a partir de antibióticos, por ser uma doença bacteriana, mas sua prevenção é eficaz com o acesso da população ao saneamento básico [2, 3, 4 e 5].




    1.1.3 Tuberculose




    A tuberculose é uma antiga doença da humanidade, já que seus sinais foram encontrados em esqueletos de mais de sete mil anos. A doença ataca o sistema respiratório e já fez milhões de vítimas em todo o mundo. A tuberculose é causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis, conhecido como bacilo de Koch. O surto de tuberculose ocorreu de 1850 a 1950 e somente começou a ser controlado após a descoberta do agente causador. Altamente contagiosa, a doença é transmitida de pessoa para pessoa e, apesar de ser considerada controlada atualmente, afeta principalmente países pobres. No período de surto da tuberculose, estima-se que mais de 1 bilhão de pessoas tenham morrido pela doença. A cura veio somente quando Alexander Fleming descobriu a penicilina, em 1928 [2, 3 e 5].




    1.1.4 Varíola




    A varíola é uma doença que esteve presente desde a Antiguidade na história da humanidade. Causada pelo vírus Orthopoxvírus variolae, os principais sintomas são febre, erupções na garganta, na boca e no rosto. O risco de morte da doença é de 30%, sendo superior em bebês. Estima-se que, de 1896 a 1980, mais de 300 milhões de pessoas tenham morrido por varíola no mundo. A colonização das Américas no final do século XV matou populações indígenas tendo como maior assassino a varíola transmitida pelos colonizadores. Outras doenças mortais resultantes da colonização das Américas incluíam sarampo, gripe, peste bubônica, malária, difteria, tifo e cólera. Um estudo feito por cientistas da University College London, no Reino Unido, demonstrou que a expansão europeia viu a população das Américas cair de 60 milhões de pessoas (cerca de 10% da população mundial na época) para apenas 5 ou 6 milhões em cem anos. O último caso da doença foi registrado em outubro de 1977, o que levou a OMS a certificar a varíola como erradicada na década de 1980. A erradicação da doença ocorreu em virtude de uma campanha de vacinação em massa que ocorreu em todo o mundo. A vacina contra a doença foi descoberta por Edward Jenner em 1796 [1, 2, 3, 4 e 5].




    1.1.5 Gripe Espanhola




    Causada pelo vírus Influenza, a gripe espanhola se propaga pelo ar. Esta epidemia do começo do século XX foi batizada de “Gripe Espanhola” em virtude do surto ter se iniciado, com mais intensidade, na Espanha. Contudo, o vírus não tem origem em terras espanholas. A teoria mais aceita pelos estudiosos do assunto é de que a gripe espanhola teria surgido em campos de treinamento militar nos Estados Unidos. Isso porque os primeiros casos da doença também foram registrados lá. Outro elemento que reforça que a gripe espanhola surgiu nos Estados Unidos é que ela se difundiu pela Europa logo depois que soldados norte-americanos foram enviados para a frente de guerra na 1ª Guerra Mundial nesse continente. Assim, o contato de soldados contaminados com pessoas nos mais variados locais permitiu o alastramento da doença pelo continente europeu. Estima-se que mais de 50 milhões de pessoas morreram em todo o mundo vítimas dessa pandemia. Algumas estimativas mais alarmistas apontam que esse número possa ter chegado até o total de 100 milhões de mortos. Acredita-se que 1/3 da população mundial tenha sido afetada pela pandemia [2, 3, 4 e 5].




    A gripe espanhola se espalhou em três ondas de contágio, entre março de 1918 e maio de 1919. Entre essas ondas, a segunda, iniciada em agosto de 1918, foi a pior delas, pois foi a mais contagiosa, causando a morte de milhões de pessoas. Na segunda onda da doença, que aconteceu entre agosto e dezembro de 1918, Ásia, África, América Central e América do Sul foram afetados. A segunda onda de difusão da gripe espanhola tornou a situação alarmante em diversas partes do planeta porque a quantidade de infectados disparou e os sintomas registrados tornaram-se muito graves, o que contribuiu para que a taxa de mortalidade aumentasse bastante. Aqueles que ficavam doentes apresentavam febre, dor no corpo, coriza, tosse, entre outros sintomas [2].




    Nos casos mais graves, os pacientes apresentavam graves problemas respiratórios, problemas digestivos e cardiovasculares. Os médicos procuravam tratar os pacientes da melhor forma possível porque o conhecimento médico na época ainda era muito limitado. Os médicos e cientistas do período não sabiam o que causava a doença, pois os microscópios não tinham capacidade de enxergar o vírus causador da gripe espanhola. Os microscópios conseguiam observar apenas bactérias, micro-organismos maiores que um vírus. Alguns países não tomaram as medidas de prevenção necessárias para combater a gripe espanhola e o resultado foi catastrófico [2].




    A gripe espanhola chegou ao Brasil por volta de setembro de 1918 e espalhou-se por grandes centros, sobretudo por Salvador, São Paulo e Rio de Janeiro. A cidade de São Paulo, por exemplo, pode ter contado com até 350 mil pessoas infectadas, o que representava mais da metade da população da capital paulista, e um total de 5.331 mortos. Já o Rio de Janeiro – na época capital do Brasil – registrou cerca de 12.700 mortes, o que representou 1/3 do total de mortes no país. Personalidades importantes da época foram atingidas, como Rodrigues Alves, eleito presidente da República em 1918, mas que não assumiu porque faleceu. Estima-se que 35 mil brasileiros morreram nessa pandemia - dentre eles, o presidente Rodrigues Alves, em 1919 [2].




    A quantidade alarmante de casos de gripe espanhola no Brasil fez com que o sistema de saúde brasileiro, que não era público, não suportasse a quantidade de pessoas doentes. Faltavam leitos e médicos para atender a quantidade de pessoas doentes, sendo necessário improvisar leitos e hospitais para o atendimento das pessoas. Para evitar que a doença se alastrasse mais ainda, a ordem das autoridades foi a de determinar o fechamento de bares, fábricas, escolas, teatros etc. A quantidade de mortos em pouco tempo também extrapolou a capacidade de enterros que os cemitérios locais poderiam realizar. Não havia caixões suficientes e os coveiros trabalhavam freneticamente. Até o afastamento do trabalho foi ordenado para se evitar a disseminação da gripe espanhola. No Rio de Janeiro, o Congresso e o Senado foram fechados e, em Salvador, a imprensa local repercutia a difusão da doença por toda a cidade. Isso resultou na interdição de alguns serviços públicos, assim como na proibição da realização de eventos públicos, inclusive festividades e cultos religiosos [2].




    Como não existia nenhuma forma de curar a doença, os médicos utilizaram alguns medicamentos para amenizar os sintomas e esperavam o corpo do paciente reagir. As recomendações das autoridades eram no sentido de que as pessoas evitassem aglomerações, lavassem suas mãos com frequência e evitassem contato físico. Como o Influenza é um vírus que está em constante mutação, não existe um tratamento completamente eficaz para ele. Contudo, existem vacinas antigripais que impedem um novo surto da gripe espanhola [2].




    1.1.6 HIV




    O HIV (Vírus da Imunodeficiência Humana) foi declarado pandêmico após 1980, quando os primeiros casos surgiram. O vírus leva à ocorrência da Aids (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida) e ataca o sistema imunológico, responsável por defender o organismo de infecções e doenças. Considerado uma IST (Infecção Sexualmente Transmissível), o HIV é transmitido por meio do sangue, do esperma, da secreção vaginal e do leite materno contaminados com o vírus. Apesar de ter começado há mais de 30 anos, a pandemia de HIV ainda não foi dada como encerrada, já que a doença é recorrente em muitas regiões do mundo. Esse fato pode ser explicado porque ainda não foi descoberta uma cura para a doença [2 e 3].




    Desde o início da pandemia, estima-se que mais de 22 milhões de pessoas tenham morrido em decorrência de doenças e complicações causadas pela Aids, como tuberculose e infecções. Apesar de ainda não existir cura para o HIV, o tratamento atual é altamente eficaz e pode, inclusive, baixar a carga viral para níveis indetectáveis, o que contribui para que a expectativa de vida de uma pessoa com HIV seja semelhante à de uma pessoa que não tem a doença [3].




    1.1.7 Gripe Suína - H1N1




    Esta epidemia foi causada por uma mutação do vírus Influenza que até então habitava apenas suínos, passando a atingir também humanos. Por isso, foi dado o nome de “Gripe Suína”. Esta epidemia se alastrou ao redor do mundo em poucos dias, trazendo sintomas similares aos de uma gripe forte. Entre 2009 e 2010, estima-se que 17 a 18 mil pessoas morreram em todo o mundo vítimas dessa epidemia, que teria começado a se espalhar no México. Muitas pessoas morreram cerca de 48h depois dos primeiros sintomas. A descoberta de vacinas contra o vírus impediu que novos surtos ocorressem. Contudo, o vírus continua sofrendo mutações e atingindo pessoas, de forma isolada, em todo o mundo [2].




    1.1.8 Coronavírus




    Os Coronavírus são uma família viral conhecida pela ciência desde os anos 1960, responsáveis por causar infecções respiratórias leves em seres humanos e animais. Em dezembro de 2019, uma nova modalidade desses vírus passou a se espalhar com muita rapidez a partir da China, causando uma pandemia global. Este vírus se espalha com muita rapidez e causa morte principalmente entre pessoas consideradas dentro do grupo de risco - idosos, portadores de doenças respiratórias, diabéticos, cardíacos e outras doenças crônicas [2].




    Quais as semelhanças entre o Coronavírus e outras pandemias do passado? A maior semelhança do Coronavírus é com a gripe espanhola cujas medidas adotadas, no início do século XX, foram similares às que estão sendo adotadas no momento no combate ao Coronavírus. Naquela época, a quantidade crescente de casos de gripe espanhola no Brasil fez com que o sistema de saúde brasileiro, que não era público, entrasse em colapso. Faltavam leitos e médicos para atender a quantidade de pessoas doentes, sendo necessário improvisar leitos e hospitais para o atendimento das pessoas. Para evitar que a doença se alastrasse mais ainda, a ordem das autoridades foi a de determinar o uso de máscaras e o fechamento de bares, fábricas, escolas, teatros etc. A quantidade de mortos em pouco tempo também extrapolou a capacidade de enterros que os cemitérios locais poderiam realizar [2]. É este cenário que se repete no momento no Brasil com o Coronavírus que já tirou a vida de mais de 3 milhões de pessoas no planeta até abril de 2021, fato este que faz com que haja a necessidade imperiosa do isolamento social recomendado pela OMS- Organização Mundial de Saúde.




    No século XIV, a peste negra gerou um pânico na população muito parecido ao que estamos vivendo agora com o Coronavírus. As pessoas ficaram isoladas, ninguém saia às ruas, com medo de entrar em contato com os miasmas, gases venenosos que supostamente estariam por trás da doença.  Inúmeros imunizantes ou vacinas contra o Coronavírus já estão disponíveis. Esta deve ser a solução para este problema em longo prazo [2].




    1.2 AS CAUSAS DAS PANDEMIAS E AS ESTRATÉGIAS PARA EVITÁ-LAS NO FUTURO




    Os especialistas apontam que há outras ameaças de pandemias como a volta da peste bubônica, especialmente em países carentes de saneamento básico e com péssimo serviço de limpeza pública e o sarampo que retornou depois de ter sido erradicado no mundo. A peste bubônica pode voltar a virar uma pandemia. A OMS chegou a classificá-la como uma infecção reemergente em 2018, depois de registrar 3.248 casos no mundo entre 2010 e 2015, com 584 óbitos. A OMS alertava que o número poderia ser maior, pois há uma tendência de subnotificação e animais que carregam a Yersinia pestis que existem em todos os continentes, com exceção da Oceania. No Brasil, o último registro da peste bubônica em seres humanos é de 2005. Porém, como a infecção persiste nos roedores silvestres, a peste deve ser considerada um “perigo em potencial”, segundo o Ministério da Saúde. No Brasil, existem dois focos naturais da bactéria da peste bubônica: a região Nordeste e o município de Teresópolis, no Rio de Janeiro [15].




    Outro vírus que deve ser vigiado constantemente é o influenza, responsável pela gripe que sofre mutações importantes com frequência e, a cada uma, tem potencial para criar uma nova epidemia até que o sistema imune aprenda a se defender. Este é um dos motivos pelos quais a composição das vacinas contra a gripe muda anualmente. Também existe as infecções respiratórias que são transmitidas por aves e causadas por agentes desconhecidos. A OMS conta com uma categoria chamada “doença X” em seu radar. Ela serve para alertar profissionais de saúde sobre a possibilidade de um micróbio inédito fazer estrago. Por último, as bactérias e fungos multirresistentes. Esses são um problema seríssimo e que tem aumentado [15].




    O artigo do website CLIMAINFO sob o título Mais destruição da natureza, mais pandemias informa que a destruição da biodiversidade promovida pela humanidade pode criar as condições para o surgimento de novos vírus com poder de transmissão e letalidade inéditos. O ser humano sempre conviveu com patógenos vindos da natureza, alguns benéficos, outros mortais. Alguns poucos foram mortais como a Peste Bubônica e a Gripe Espanhola. Esta situação se repete com a pandemia do novo Coronavírus. Neste artigo, é informado, também, que uma pesquisa de 2008 identificou 335 novas doenças que surgiram entre 1960 e 2004 das quais 60% vinham de animais [6].




    David Quammen, autor do livro Spillover: Animal Infections and the Next Human Pandemic (Transbordamento: Infecções Animais e a Próxima Pandemia), escreveu que o homem, invade florestas tropicais e outros ambientes selvagens que abrigam várias espécies de plantas e animais e dentro dessas criaturas há inúmeros vírus desconhecidos. Ao cortar as árvores, matar os animais ou os enjaulá-los e ao enviá-los para os mercados, o homem destrói ecossistemas e dissemina os vírus de seus hospedeiros naturais. Quando isso acontece, os vírus precisam de um novo hospedeiro que muitas vezes é o próprio homem [7].




    O artigo do website COALIZÃO CIÊNCIA SOCIEDADE, sob o título Parem de destruir a natureza ou teremos pandemias piores, alerta grupo de cientistas, publicado pelos professores Josef Settele, Sandra Díaz e Eduardo Brondizio, que lideraram o estudo sobre a “saúde planetária” mais abrangente já feito, informa que “há uma única espécie responsável pela pandemia de Covid-19: nós”. E, se a destruição da natureza não tiver um fim, é provável que doenças ainda mais mortais e destrutivas atinjam a humanidade no futuro, de forma mais rápida e frequente. O alerta vem dos principais especialistas em biodiversidade do mundo. Os pesquisadores afirmaram que o “desmatamento desenfreado, expansão descontrolada da agricultura, agricultura intensiva, mineração e desenvolvimento de infraestrutura, bem como a exploração de espécies selvagens” criaram o que classificaram como uma “tempestade perfeita” para a propagação de doenças [8].




    Erick Gimenes informa em seu artigo Ação humana contra o meio ambiente causou a pandemia do Coronavírus que Allan Carlos Pscheidt, doutor em Biodiversidade Vegetal e Meio Ambiente e professor das Faculdades Metropolitanas Unidas, em São Paulo, diz que a destruição de habitats de outros animais vai tornar epidemias cada vez mais comuns. O novo Coronavírus se alastrou pelo mundo graças à ação destrutiva e invasora do ser humano contra a natureza. O organismo que causa a Covid-19 está há tempos no meio ambiente, provavelmente alojado em morcegos nativos de cavernas intocadas, segundo o professor. Com a crescente urbanização e consequente invasão humana, porém, o vírus quebrou seu ciclo natural e alcançou outros seres, como o homem, cujo organismo ainda não está preparado para combatê-lo [9].




    De acordo com o pesquisador Allan Carlos Pscheidt, a pandemia do novo Coronavírus deixa lições claras: precisamos nos preocupar urgentemente com o consumo desenfreado, a destruição recorrente do planeta e as mudanças climáticas. A disseminação do novo Coronavírus é resultado direto disso. Pscheidt alerta que, em um mundo interligado como o que vivemos hoje, epidemias virais devem se tornar cada vez mais comuns. Para ele, se não evoluirmos para uma sociedade mais consciente e menos egoísta, a humanidade será dizimada por novas pandemias. Enquanto não proteger a natureza, a humanidade ficará sujeita a novas pandemias [9].




    O artigo de Akemi Nitahara Especialistas alertam para risco de pandemias globais apresenta o relatório A World At Risk (Um mundo em risco), o primeiro documento anual elaborado pelo órgão independente Global Preparedness Monitoring Board - GPMB (Conselho de Monitoramento da Preparação Global), informa que questões como conflitos internacionais prolongados, estados nacionais frágeis e migrações forçadas favorecem a rápida circulação de vírus letais em todo o mundo, bem como as mudanças climáticas, a crescente urbanização e a falta de água tratada e de saneamento básico. O relatório A World At Risk traz sete recomendações urgentes para os líderes mundiais se prepararem para enfrentar emergências em saúde [10].




    O artigo de Paula Adamo Idoeta sob o título Plano para prevenir novas pandemias custaria 2% dos gastos globais com a Covid-19 informa que a cada ano do século XX, ao menos dois vírus foram transmitidos de animais que eram seus hospedeiros originais para populações humanas. Entre eles estão o HIV, o H1N1, o Ebola e, é claro, o novo Coronavírus e que a prevenção do desmatamento, da caça e do tráfico de animais prevenindo contato de humanos com animais silvestres diminui consideravelmente a chance de epidemias. Este é o argumento central de um artigo científico publicado recentemente na revista Science e assinado por integrantes de diversos centros acadêmicos e de pesquisa, entre eles as universidades americanas Harvard e Duke e a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) ao citar que o desmatamento e o contato cada vez mais próximo entre humanos e animais silvestres (seja pelo tráfico, caça ou por necessidade alimentar) é o que causa o “salto” do vírus de seu hospedeiro para humanos. Os riscos (de infecções) são maiores do que nunca, à medida que associações cada vez mais íntimas entre humanos e reservatórios de doenças na vida selvagem aceleram o potencial de vírus se espalharem globalmente [11].




    Os autores deste artigo científico da revista Science dizem que medidas para diminuir essa proximidade são cruciais e relativamente baratas para evitar pandemias futuras porque com 2% do dinheiro que o mundo está gastando com a pandemia de Covid-19, seria possível criar um programa de prevenção, ao longo de dez anos, para que outros vírus de perigo semelhante ao Sars-CoV-2 não tenham a chance de passar de seus hospedeiros originais para humanos. Os autores deste artigo delinearam uma série de estratégias para limitar essas cadeias de transmissão, com investimentos de US$ 22 bilhões a US$ 31 bilhões por ano por uma década, para monitorar e policiar o comércio de animais selvagens e impedir o desmatamento tropical e assim ajudar a prevenir futuras pandemias, segundo a Universidade de Harvard. O custo seria uma fração dos gastos trilionários em perdas de vida e econômicas da atual pandemia que podem chegar a US$ 20 trilhões, segundo algumas estimativas. É também um valor insignificante para as nações mais ricas do mundo [11].




    Não apenas desmatamento e tráfico de animais criam o ambiente propício a pandemias, mas também guerras porque todas essas ações aumentam o contato dos humanos com animais silvestres, os quais podem hospedar vírus com potencial pandêmico. Quanto mais áreas são desmatadas, maiores serão as chamadas áreas em que comunidades de pessoas passam a viver e a se alimentarem perto de animais silvestres, que podem transmitir vírus diretamente para humanos ou para animais criados pelos humanos, como porcos e aves. Essa dinâmica é especialmente forte em florestas tropicais, pela quantidade de animais selvagens que elas abrigam. O desmatamento da Amazônia, por exemplo, é um dos mais temidos gatilhos para novas pandemias no futuro [11].




    Há centenas de artigos científicos mostrando que a malária é característica de áreas de fronteira agrícola quando ocorrem desmatamentos. A malária vem do contato de humanos com a floresta. Outro grande risco pandêmico vem do tráfico de animais silvestres e selvagens, porque toda a sua cadeia desde a coleta, o transporte, o comércio e o uso desses animais, para consumo ou para criação doméstica cria possíveis momentos de contágio. Guerras e migração forçada por elas provocadas também podem criar momentos de contágio, ao forçarem que pessoas fujam para florestas para se protegerem e precisarem recorrer a animais silvestres para se alimentar [11].




    Um dos artigos acadêmicos citados pelo estudo da Science aponta o potencial dos morcegos em causar pandemias. Seu possível papel em ter sido o hospedeiro original do vírus da Sars-CoV-2 ou Covid-19 ainda é investigado pela ciência. O vírus do Ebola e da Síndrome Respiratória do Oriente Médio (Mers) provavelmente também chegaram a humanos por intermédio de morcegos. Os morcegos são tidos como uma reserva natural para esses vírus, especialmente o Coronavírus, que constituem cerca de 31% de seu viroma (vírus presentes em seus corpos), diz pesquisadores de universidades chinesas. Os morcegos têm maior probabilidade de se alimentar em regiões onde vivem humanos quando seus habitats naturais forem destruídos ou degradados, o que nos leva a um perigo que ronda a Floresta Amazônica que tem um número enorme de reservatórios (de vírus), por ter uma enorme diversidade e é, por exemplo, a floresta com a maior diversidade de morcegos de todo o mundo. E as áreas de contato com humanos têm aumentado enormemente com o avanço do desmatamento [11].




    O artigo de Diego Denk, Desmatamento e extinções aumentam o risco de novas pandemias, informa que há tempos os ecologistas alertam para o risco do surgimento de novas doenças conforme o desmatamento avança em todo o planeta. Um novo estudo mostra a relação direta entre as duas situações: conforme o habitat natural das espécies é degradado, apenas espécies mais fáceis de se adaptar sobrevivem. E elas incluem ratos e morcegos, que podem carregar patógenos capazes de provocar uma nova pandemia. A University College London analisou mais de 6,8 mil comunidades ecológicas, nos 6 continentes, para conectar o surto de doenças com a perda da biodiversidade. Os resultados foram publicados na revista Nature. “Estamos alertando isso há décadas”, explica Kate Jones, modeladora ecológica e principal autora do estudo. Segundo ela, com a pandemia de Covid-19, agora seus esforços estão sob holofotes, a fim de mapear riscos e projetar onde doenças podem surgir. A atual pandemia do novo Coronavírus também mostrou a importância da biodiversidade na transmissão de patógenos [12].




    O artigo de Evanildo da Silveira sob o título Por que uma nova pandemia nos próximos anos é praticamente inevitável, informa que “é apenas uma questão de ‘quando’ e não de ‘se’ a próxima vai surgir”, segundo a opinião da virologista Camila Malta Romano. Se há alguma coisa quase certa em relação à atual pandemia é que ela não será a última que a humanidade vai enfrentar. Só não se sabe quando e de onde virá a próxima e qual seu agente causador, se um vírus, bactéria ou outro micro-organismo [13].




    Neste artigo, é citado que o médico sanitarista Gonzalo Vecina Neto, da Faculdade de Saúde Pública (FSP) da USP, afirma que o mundo ainda enfrentará muitas pandemias. «Haverá outros vírus ou micro-organismos tentando colonizar o homem, nos usando como reservatório e produzindo doença», diz ele, que foi fundador e presidente da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Em seu livro Inimigo Mortal - Nossa guerra contra os germes assassinos (São Paulo: Intrínseca), os autores, Michael Osterholm e Mark Olshaker, vão um pouco mais além. Eles dizem que a próxima pandemia encontrará “um mundo em equilíbrio precário em países em desenvolvimento, invasão de habitats naturais que trouxeram reservatórios de doenças de animais à porta de nossas casas, centenas de milhões de seres humanos e animais hospedeiros vivendo colados uns nos outros e uma cadeia de suprimentos planetária que fornece de tudo, de eletrônicos e autopeças a remédios sem os quais até hospitais avançados deixam de funcionar” [13].




    O artigo de Abinoan Santiago sob o título ‘Doença X’, a possível nova pandemia que pode ser mais letal que a de Covid-19, informa que uma eventual próxima pandemia pode ser tão contagiosa e muito mais letal que a de Covid-19, que já tirou a vida de mais de 2,5 milhões de pessoas no planeta até 21/03/2021. O surgimento de uma nova enfermidade é chamado pelos cientistas de “doença X” que é um conceito da Organização Mundial da Saúde (OMS) para algo inesperado ou desconhecido que ainda pode aparecer. Estamos agora em um mundo onde novos patógenos surgirão. E é isso que constitui uma gigantesca ameaça para a humanidade. Um novo patógeno seguirá o mesmo padrão de transmissão de outros já encontrados, passando de um animal silvestre para os seres humanos. É o caso da própria Covid-19, além da febre amarela, várias formas de gripe, raiva, brucelose e doença de Lyme (infecção transmitida por carrapatos). Este é o resultado da destruição do habitat natural das mais diversas espécies pelo mundo, sobretudo, os de predadores de ratos, morcegos e insetos. Com a convivência com os humanos cada vez maior dessas espécies, o perigo de elas se tornarem um vetor de transmissão de doenças é cada vez maior [14].




    Pelo exposto, os fatos da realidade demonstram que a saúde do ser humano depende da saúde do planeta (grifo nosso). Está bastante claro que a humanidade terá que realizar mudanças profundas em sua relação com a natureza para evitar que aconteçam novas pandemias que ameacem sua própria existência. É preciso que haja a mobilização da sociedade civil em todo o planeta para construir uma nova ordem mundial em que haja a mudança radical do conceito de desenvolvimento como o praticado há séculos. O ser humano precisa passar a viver em harmonia com a natureza sem a qual sua sobrevivência estará ameaçada. É preciso mudar a matriz econômica em geral (agrícola, industrial e de serviços) para que se passe a considerar a necessidade de preservar a natureza, respeitar os limites do ambiente e o seu tempo de recuperação e deixar de produzir tanto lixo. É preciso parar imediatamente de degradar e desmatar florestas e fortalecer os sistemas de vigilância em saúde de todos os países e da Organização Mundial da Saúde (OMS), reduzir iniquidades sociais entre nações e no interior delas, remover subsídios que favoreçam o desmatamento e oferecer mais apoio aos povos indígenas, para conterem o desmatamento.
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